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			Pensamentos de Ariel, soltos ao vento...


			Se aproximem das pessoas pelas ações que elas praticam, e não pelo que elas possuem: as riquezas passam, as ações são imorredouras, te mostram o retrato verdadeiro, aquilo que realmente permanece!


			Reparou que quanto mais orgulhosa a criatura, mais ela sofre?


			Não é preciso vingança, Elsie. Quem planta o mal, a ele colhe de qualquer forma.


			... se nossas escolhas moldam o nosso destino, nós também podemos moldá-las.


			O tempo é o pai da mudança.


			Quanto mais evoluído é o espírito, mais ele vislumbra a felicidade.
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			Trilogia dedicada a Zu Garcia


			que é a luz de meu caminho


			e que me enche de alegria e amor.


			AGRADEÇO, Senhor, pela dádiva


			desses quase quinze anos de convívio diário,


			na fé do reencontro!


			Zu Garcia, 23/05/1952 a 25/12/2019
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			Que sabemos nós, quando iniciamos uma missão, uma jornada, ainda que sob os auspícios do Criador, para auxiliar uma alma a encontrar um bom caminho? Ao partirmos da Colônia para localizar Fabrício em local incerto do umbral, um suicida há tantas décadas perdido na escuridão de seus próprios sentimentos, eu e Clara sabíamos da dificuldade, mas nem desconfiávamos das pessoas que encontraríamos, e das lições que seriam compartilhadas.


			A riqueza do ser humano não se finda com a morte do corpo, ao contrário: sem a veste material ela se amplia! Como não atender ao desespero de Eulália, se banhando no rio a se esfregar tentando tirar uma mácula que a perseguia há quase um século? Como não ouvir a um bom pai que toma conta de um menino suicida, que ainda está no umbral, como Tobias?


			Nada é o que parece, cada qual tem sua história, e a de Fabrício é a de um homem que tinha desencarnado pouco depois dos trinta anos, suicida, nascido em 1903, casado e sem filhos, no Estado do Rio Grande do Sul.


			Era ateu, embora criado na fé católica. Tinha grande e forte mágoa pela mãe, dona Cínthia, que era quem pedia por seu resgate. Tínhamos sido orientados a não falar no nome dela no início, assim que o conhecêssemos, caso quiséssemos ter algum sucesso, tamanha era a rejeição que ele tinha por ela.


			Hoje, sentado na varanda de minha casa, olhando para um dos vales mais bonitos da Colônia, recordo de tudo isso. Dos sustos passados no umbral durante a busca, da leveza e da força da pequena Olívia, das risadas cristalinas de Clara, e do ser mais forte que me tornei, depois de tantos dias no umbral. E agradeço a Serafim, nosso superior, que permitiu essa viagem que nos parecia tão incomum, por motivos tão sábios. Nossos superiores aqui não estão em cargos altos por acaso: eles sabem mais do que nós e agem sempre para o bem comum. Possuem acesso a informações que ainda não temos, por serem mais desenvolvidos, mais sábios.


			Às vezes olhamos a montanha, e ela é tão bonita que nos basta. Se temos a montanha, por que levantar os olhos e olhar as estrelas, no infinito do céu, tão mais impalpáveis e inseguras? Tão mais misteriosas? Tanto a montanha como as estrelas são obras do Pai, mas há que se ter fé em algo maior, para não se temer as incontáveis e belas estrelas. Eu amo a montanha, mas as estrelas sempre me fascinaram.


			E nós, humanos, donos de tantas existências, que carregamos conosco tantas derrotas e tantas pequenas vitórias, não devemos nos esforçar em entender o nosso semelhante? Não disse o nosso Mestre para não julgarmos? Tantas vidas passadas, erros e acertos cometidos, que tal desta vez acertar?


			Muitas vezes o caminho mais difícil é o que nos traz maior luz! Mas é preciso coragem.


			Nessa viagem, graças a Serafim que a autorizou, eu me lembrei disto. A regra maior que deve ser seguida é sempre a do amor.
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			Capítulo 1


			Uma boa nova
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			O Vale dos Aflitos onde estávamos era frio, úmido, com árvores altas e um tanto pantanoso. Os gemidos ali eram constantes, por isso demos ao local aquele nome, pois não faltavam sons de lamentos por onde passávamos, e os espíritos do local, cegos a nós, raramente nos percebiam, atentos somente a suas próprias lamentações.


			Não era à toa que Tobias tinha escolhido pequena clareira longe dos demais, mas era hora de irmos, e depois de pequena “refeição” de água fluidificada de Olívia, peguei a pequena vasilha de barro muito limpa, mas já um tanto gasta, guardei-a em meu alforje improvisado e me senti pronto para a partida, como se tivesse dezoito anos terrenos. Olhei para minha querida Clara, cabelos quase negros brilhantes e muito lisos, pele clara brilhante, com sua beleza simples, iluminada, a olhar para mim muito disposta a dizer:


			– E então? Pronto? Vamos então?


			Bonita em seu abrigo, eu sorri para ela. Sim, eu estava pronto. Só não tinha a menor ideia de onde ir. Tínhamos andado tanto em busca de Fabrício que não tinha a menor noção de onde estaria o moço, e começava seriamente a duvidar que encontraria o nosso suicida, que por sinal, não fazia muita questão de ser encontrado. Não estava arrependido, não pedia perdão, nenhuma luz emitia… achar tal criatura não estava fácil. Coçando a cabeça olhei para Olívia, que lendo os meus pensamentos sorriu, e sendo bem mais evoluída, subiu com facilidade por cima das árvores a me dizer:


			– Espere...


			Clara, vendo meu desânimo, pequena e elegante como sempre, me repreendeu:


			– Eu sei que é complicado, meu querido amigo. Sempre que vamos em missão no umbral, vamos em busca de pessoas que nos chamam! Mas deve ter algum motivo para Serafim ter autorizado… nunca pensou nisso? E depois, nosso trabalho é auxiliar o próximo e fazer o bem! Não ficou feliz com Eulália e Tobias?


			Tive que baixar a cabeça e sorrir:


			– É verdade, minha amiga! Ocorre que só de pensar em sair procurando de novo, me dá certo desespero! Quantas estradinhas e trilhas têm nesse território do umbral? Fora os biomas por aqui, variados, que parecem crescer de acordo com os espíritos que os habitam! Que veremos agora?


			Clara sorriu:


			– Não sei, mas com certeza Deus estará conosco! Não esteve sempre? E ainda podemos contar com Olívia, não é uma preciosidade?


			Ela estava lá, acima das árvores. Eu só via uma leve luz azulada, mas me perguntava o que ela podia ver. Quem nos visse com Olívia pela primeira vez certamente pensaria: um casal com a filha de dez anos, uma menininha deslumbrante de tão mimosa! Vasto engano. Primeiro porque eu e Clara éramos amigos de longa data, e não casados, depois porque Olívia era um espírito de um grau de pureza e elevação bem maior e mais experiente do que nós. Ela nos protegia, e não o contrário.


			Desce ela para estar conosco e como sempre não toca o chão, fica ali, brilhando na nossa frente e diz:


			– Já sei para onde devemos ir, mas é um pouco longe; para sairmos desse bosque me deem as mãos.


			Como ela já tinha visto o território à distância, ficava mais fácil nos transportar, e ela assim fez: deu-nos as mãos, e num átimo de segundo vimos o bosque onde estávamos ao longe. Clara imediatamente se achegou em seu abrigo, dado o vento gelado que a envolveu: estávamos num descampado imenso, rochas e montanhas nuas, numa trilha larga aberta sob um sol de mormaço fraco que não esquentava quase nada. Olhei para Olívia como a perguntar se era realmente por aqui, e ela segurou novamente em nossas mãos, e nos levou para o alto de uma daquelas montanhas, onde abrigados por um ajuntamento de pedras, pudemos olhar a paisagem em volta. Já um tanto mais aquecida, Clara disse:


			– Ainda bem que está conosco! Já pensou em fazer esse caminho andando, Ariel?


			Do alto da montanha olhei o vale atravessado até o bosque de onde tínhamos saído. Senhor! Seriam dias de extensa caminhada, pois não conhecíamos o local para nos locomover com o pensamento! Sem Olívia, teria sido muito duro e improdutivo! Sorri para ela agradecido.


			– De nada! Imagine! Agora olhe lá para baixo. Acredito que pode estar por ali.


			E apontou para uma pequena trilha que levava a um campo que mais parecia uma estepe de vegetação mais rasteira, nada úmida, daquelas que parecem cheias de espinhos. Era imenso! Perdia-se no horizonte, com pequenas habitações esparsas, com pequenos e lamacentos rios aqui e ali, cortando o terreno. Clara perguntou:


			– Faz frio lá também?


			Olívia respondeu:


			– Parece que sim. Não o frio das estepes russas, mas frio também. O frio do egoísmo humano, da maldade, do abandono. Não é uma boa área, Clara, mas segundo eu sinto, é ali que ele se encontra.


			Clara suspirou:


			– Bem, se quiséssemos boas áreas teríamos ficado na Colônia, não é mesmo? Mas é uma área bem extensa. Só suicidas por ali?


			Olívia riu-se:


			– Claro que não. Todo o tipo de gente, como em todo lugar por aqui. Bandidos, gente perdida, alguns bem maus, outros nem tanto. Como sabe, há todo tipo de gente no umbral! Esqueça todo e qualquer julgamento e entrem, meus bons amigos! Sem se esquecerem de que em vidas passadas, também podemos ter ficado por aqui, logo, a humildade é um bom conselho!


			Fiquei pensativo. Nunca tinha tido muita curiosidade a respeito de minhas vidas passadas! Tinha tido uma vida tão boa e venturosa com Esthefânia, minha esposa, que não podia ter ainda muitos débitos, ou o bom Deus não teria me feito tão auspicioso. Havia, é claro, na Colônia, um local onde as pessoas tinham autorização (ou não, conforme o seu grau de desenvolvimento) para ter acesso a essas informações, mas eu nunca tinha tido essa curiosidade por um simples motivo: não tinha inimigos ou dissabores! Perdoava fácil qualquer desentendimento, não me metia em confusões, logo, não via motivo em querer saber quem tinha sido em vidas passadas! Estava feliz como era, e pronto.


			Já Clara, como ela mesma tinha me contado, tinha feito algumas pesquisas, e descoberto coisas interessantes. A ligação dela com Nana de várias vidas, a diferença dos valores dela com os valores dos pais, tudo isso tinha certa explicação. Deu mesmo boas risadas com algumas delas e ficou muito triste com outras. Eu já achei melhor não “bulir” com nada disso. O que importava era daqui para frente.


			Ouvindo meus pensamentos, Olívia deu um pequeno e bonito sorriso, com certo ar de mistério e só então me disse:


			– Às vezes, a ignorância pode ser uma bênção, meu bom amigo. Mas, que acha? Podemos descer a montanha?


			O tolo aqui pensou logo em ir se agarrando a pedras íngremes com muito cuidado e segurando Clara para que ela não se machucasse, foi quando a menina nos segurou e disse:


			– Desse jeito é mais fácil!


			E eis-nos ao início da trilha de vegetação, que era mais alta do que supúnhamos, numa estradinha de uns três metros de largura (do alto parecia mais fina), com arbustos realmente espinhosos que teriam pelo menos dois metros e vinte a três metros e meio. Pequenos caminhos ao longo da estradinha principal pareciam levar a lugares diferentes e eu franzi as sobrancelhas um tanto confuso. E se Fabrício estivesse num daqueles pequenos caminhos? E se passássemos por ele?


			Clara respondeu a isso com uma oração, para que Deus nos orientasse ao caminho certo, e agradeceu pelos arbustos espinhentos, que ao menos barravam o frio congelante da planície. Vimos pequenos e grandes lagartos da fauna local, rápidos, correndo entre os arbustos, alguns molhados, e eu pensei nos pequenos riachos que tinha visto da montanha. Seriam realmente pequenos, vistos de perto?


			De súbito, Olívia parou, e eu a vi elevar-se novamente, com o dedo indicador na pequena boca, como a pedir silêncio. Os longos cabelos voaram pelas costas num vento vindo pela trilha e eu e Clara sentimos o solo tremer um pouco. Olhamos um para o outro um tanto assustados, que faria o solo tremer daquela forma?


			Pensei logo numa legião de espíritos malignos, daqueles ajuntamentos extremamente perigosos que acabam por danificar quase tudo em seu caminho. Como se esconder no meio de arbustos tão espinhosos como aqueles? Nenhuma pedra, nenhuma montanha, nada à vista para que pudesse proteger Clara!


			Olhei para o alto e vi a pequena Olívia olhando fixamente para um ponto à nossa frente, bastante séria, calada, como que absorvendo informações, seu brilho azul claro se intensificando cada vez mais. Em dois minutos que me pareceram séculos, ela finalmente olhou para nós, encolhidos que estávamos pelo frio e a energia que se tornava, de repente, muito densa, e disse:


			– Teremos companhia, mas não há nada a temer. Incumbiram-me de dar um recado.


			Olhei para ela um tanto ressabiado: recado? O chão tremia cada vez mais forte. Perguntei em voz alta:


			– É apenas uma pessoa que está vindo?


			Ela sorriu:


			– Ah, não! Ele tem seguidores! Esse tipo de espírito não abre mão de admiradores! É um controlador nato, e está aqui há muito tempo.


			Um tanto assustada, Clara perguntou:


			– Há quanto tempo, Olívia?


			– Pelo menos uns trezentos anos, pelo que me dizem.


			Clara franziu a testa, era um tempo razoavelmente longo de umbral. Não que não existissem outros até com mais tempo, mas eram raros, ao menos, nunca tínhamos nos deparado com um assim, tanto tempo sofredor. Ela me olhou de volta, preocupada, e eu perguntei à nossa amiga:


			– Como sabe que não há perigo, Olívia? Entidades assim, ainda mais acompanhadas de seguidores... Não quer que eu tome alguma atitude, que esconda Clara e fique aqui contigo? Sei que você é forte, mas Clara é mais frágil.


			O chão estremeceu fortemente aos nossos pés, o que fez com que nós dois nos apoiássemos, mas Clara me olhou muito aborrecida:


			– E quando foi que me faltou fé?


			Descendo quase ao nosso nível, iluminando quase tudo ao redor, Olívia disse:


			– Bastante educado, Ariel, mas eles já estão chegando. Vê?


			E o que era apenas uma nuvem de poeira distante numa trilha reta foi se achegando na velocidade em que andam alguns espíritos que já conhecem o local, e pararam justo em frente da iluminada Olívia. Era uma multidão de espíritos com uma aparência nada boa, de vestes carcomidas pelo tempo, alguns com uma aparência de fome, outros visivelmente doentes, num total de quase cinquenta desafortunados que ainda se acreditavam dependentes de sua aparência física no momento da morte.


			Na frente deles, um ser de tamanho considerável que já tinha aprendido, em seu longo tempo desencarnado, que o perispírito era maleável à sua vontade, e com isso, tinha vertido para si mesmo uma admirável e amedrontadora aparência da qual Olívia sorriu, mas a mim e a Clara deu arrepios: tratava-se de um homem de extraordinária altura física, passando dos dois metros e vinte facilmente, vestido com toda a pompa e circunstância de sua época, como se fosse o capitão de algum navio mercante da esquadra portuguesa. O rosto era terrível, branco, como que moldado em cera, de traços cruéis e profundos, os olhos eram castanhos e coléricos, a boca um tanto descorada, mantinha todos os dentes e sorriu para Olívia num sorriso cruel.


			As pessoas que vinham atrás dele, numa barulheira razoável, ao verem a menina banhada de luz, sequer nos notaram, e ficaram a olhar encantados. Alguns se encolheram de medo, alguns se ajoelharam e outros ainda se esconderam sob os espinhos da trilha. Ouvi alguns murmurando: “anjo, anjo”, enquanto os cabelos dela se moviam ao vento, e rezei para ela não retrucar, como sempre, dizendo: “não sou anjo! Pelo menos, ainda não!”. “Deixe que eles pensem que você é anjo, Olívia”! – pensava eu.


			Mas na realidade, ao ver a pequena menina, ele ficou foi meio desconcertado. Principalmente com o sorriso amistoso dela. Provavelmente ninguém nunca lhe sorrira daquela forma em séculos! Mas o olhar dela era puro, sem medo, a luz em volta dela era inebriantemente azul, de uma claridade suave, que induzia a paz. Como nem eu, nem Clara atraíamos a menor atenção, nos sentamos à beira do caminho, a observar a cena.


			Vendo-o sem saber o que fazer, Olívia ficou da exata altura do rosto dele, olhou de mais perto a peruca debaixo do chapéu de capitão, muito branca e empoada, como se nunca tivesse visto nada tão pitoresco. Sem a menor cerimônia examinou os trajes, as botas imensas cobrindo os joelhos, as calças coladas ao corpo, tudo de acordo com a sua época e a marinha portuguesa. Foi por pouco que Clara e eu não caímos na risada ao ver a “fadinha” subindo e descendo ao redor dele para analisá-lo melhor, justo a ele, que se considerava tão temível. Distraída ela estava quando ouvimos o “vozeirão” da figura em questão:


			– Que se passa por aqui? Quem é você, criatura?


			Ela voltou a ficar da altura de seu rosto, mas pelo menos a um metro e meio de distância dele. E respondeu:


			– Ora, Abílio! Achei interessante a sua escolha! Marinha portuguesa? Bastante respeitável... e está bem alto, não?


			Ele arregalou os olhos para ela, vendo-se um tanto desmascarado. Num gesto um tanto infantil, levou a mão direita à espada do uniforme como se fosse tirá-la. Olívia respondeu:


			– Não seja tolo, homem. Sabe perfeitamente que isso nunca me atingiria... quer se passar por bobo na frente dos seus? Vim para lhe dar uma boa nova: Deus não se esqueceu de você!


			Vi o homem se retrair de susto, mas ele respondeu:


			– Deus não existe! Ou se existe, nos condenou a esse inferno eterno! Estou bem aqui, não me importune!


			Observei os que o acompanhavam ouvirem a conversa, curiosos. Olívia continuou:


			– A boa nova é que sua reencarnação foi confirmada. Você finalmente reencarnará. Voltará à Terra para continuar a sua evolução, quitar alguns de seus muitos crimes, responderá pelos seus atos e assim se tornará um ser melhor. Mais livre, sem tanto sofrimento. Não é uma boa nova?


			Para Olívia, sem dúvida parecia uma boa nova, mas para Abílio, aquilo parecia dez vezes pior do que o próprio inferno em que vivia. Pagar pelos próprios erros? Ele empalideceu ainda mais e disse a ela bastante contrafeito:


			– Veio me assustar, menina? Ninguém vive de novo! O inferno é eterno, todos os padres disseram isso! Não sabe o que passei nos meus primeiros tempos aqui, até que eu aprendesse as coisas que aprendi! Já paguei pelos meus erros! Se fosse possível voltar à Terra, voltaria pior do que antes.


			Olívia cruzou os braços em frente ao peito, contrafeita. Viu que a discussão seria um tanto longa:


			– Ora, vamos, Abílio, tanto tempo por aqui e não notou que alguns companheiros seus simplesmente “sumiram”? Aonde acha que eles foram? Para o céu?


			Ele pareceu relembrar das dezenas de companheiros que realmente foram “desaparecendo” com o tempo. Mas, respondeu:


			– Sumiram porque foram para outros lugares... sei lá para onde foram!


			– Eles voltaram à Terra. Reencarnaram, foi isso que aconteceu a eles. Já ouviu falar disso por aqui, e mais de uma vez. Agora está chegando a sua vez.


			Ele olhou para ela ainda bem desconfiado:


			– E por que comigo demorou tanto?


			Olívia sorriu tristemente:


			– Lembra-se do que foi a sua vida, não lembra, Abílio? Você não foi um capitão da marinha de Portugal, não é mesmo?


			O gigante Abílio sentou-se no chão, e ordenou aos que o acompanhavam:


			– Deixem-me só. Não quero mais ninguém por aqui! Sumam!


			Um tanto aturdidos, sem saber o que fariam, as pessoas olharam umas para as outras. “Ir para onde?”, era o pensamento geral. Até que o próprio Abílio ordenou a um rapaz:


			– Jorge, eles devem te seguir agora! Leve-os já daqui!


			Ao ver-se assim na chefia, um rapaz magro e mais jovem seguiu trilha abaixo com o grupo, que o acompanhou em silêncio, mas rapidamente. Em pouco tempo nos vimos sozinhos com o gigante, que só então percebeu a nossa presença, e perguntou à menina:


			– E esses, quem são?


			Olívia nos sorriu, e respondeu:


			– Não vê o brilho deles? São como eu, vêm aqui ajudar. Nada há a temer.
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			Capítulo 2


			“Aproveitei cada centavo...”
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			Ah... o mundo espiritual! Quantos mistérios... quantas vezes vejo os encarnados se perguntando se aqui sentimos dores, se há matéria, já que somos espíritos... alguns espíritos sentem dores atrozes sim, já que se encontram intimamente ligados à matéria ou acreditam-se firmemente ligados a ela. Na medida em que o espírito se desenvolve, as coisas vão se arrefecendo e ele finalmente vai se dando conta de sua nova situação, e quanto mais puro, mais ele “flutua”, como a nossa amada Olívia.


			E sim, aqui encostamos nas coisas, na nossa própria matéria, nas nossas próprias moradas, nosso meio ambiente é ainda mais afetado por nós e nossa energia. Quanto mais evoluído o espírito, mais artístico e bonito o lugar onde ele habita. Se nossa Colônia já é tão linda, imagino como será nas esferas superiores! Mas que não se enganem os preguiçosos ou amantes do ócio: o trabalho aqui é uma bênção; a caridade um privilégio que sempre nos esforçamos por manter; o perdão uma questão de inteligência comum, pois não há paz sem ele. E quem quer viver sem paz?


			Logo, dadas essas explicações, voltemos à cena aonde eu, Clara e Olívia jazíamos junto a Abílio, que nos olhava com curiosidade e certo mau humor. Como se não bastasse a menina, ainda teria que aturar um homem e uma mulher de aspecto meigo, mas que olhava para ele curiosa, com seus olhos castanhos imensos, que desmontavam qualquer um pela doçura. Assim era a nossa Clara.


			Vendo a expressão de desagrado do gigante para a nova plateia, Olívia resolveu não perder tempo, e perguntou:


			– Mais à vontade agora, para conversarmos? Se quiser, pode tirar o disfarce...


			Para nossa surpresa ele sentou-se na estrada de terra seca, cruzou as pernas, e aos poucos foi se modificando como num truque de cinema. Eu observei fascinado o gigante ir perdendo a sua forma e se tornar apenas um velho de cor branca, de vestes antigas, porém bem cortadas, de um Brasil colonial. Não era calvo, ao contrário, tinha uma cabeleira basta e branca, e devia ter no máximo uns sessenta e poucos anos, ou seja, velho para a época em que desencarnou. O rosto era cheio de marcas de “bexigas”, parecendo que tinha tido ou uma severa acne ou ainda uma varíola quando criança. A pele amarelada denotava uma doença séria no fígado.


			Enfim, uma pessoa comum. Nada do gigante ameaçador. Apenas um homem de estatura mediana, feio sem ser medonho, que parecia ter algumas posses. Nada que chamasse a atenção. Clara sorriu e disse:


			– Sinceramente, seu Abílio, prefiro o senhor desta forma: bem mais simpático! Do outro jeito dava medo na gente!


			Óbvio que eu concordava com ela, mas ele a olhou de forma fria, e respondeu:


			– E a moça acha que num ambiente como esse, eu poderia andar desprotegido? Sofri muito nos primeiros tempos, até aprender que poderia ter a aparência que quisesse.


			Clara não se intimidou:


			– De fato, o senhor é inteligente. Não são todos que conseguem esse feito. Mas por que um capitão da marinha?


			Ele riu baixinho:


			– Podia ter sido um pirata, pois não? Mas quando vim de Portugal para o Brasil, estive num navio em que o capitão era a pior criatura que já vi na vida. Com a parte rica do navio, era uma seda! Vim com meus pais, éramos ricos... mas tinha que ver como tratava os desvalidos! Era o início da escravidão no Brasil, muitos escravos na parte de baixo do navio. Chegamos só com a metade da carga!


			E então ele deu um sorriso satisfeito. Olívia olhou para Clara que tinha os olhos, já grandes, arregalados. Pelo jeito o capitão era algum tipo de homenagem... resolvi ficar quieto e observar a cena. Meio cansada com a criatura, Olívia disse:


			– Bem, então o recado está dado. Em bem pouco tempo, reencarnará. Vamos embora? Temos ainda um bom caminho pela frente.


			O velho Abílio levantou-se numa agilidade de menino, raivoso:


			– Como assim, vão embora? Quero esclarecimentos! Vou reencarnar como? Onde? Não sabe minha vida como foi? Que Deus é esse que quer soltar de novo uma pessoa como eu no mundo?


			Olívia o olhou sem muita expressão. Pareceu pensar um pouco, e depois perguntou:


			– Tem certeza mesmo de que quer saber tais coisas? Não seria melhor a ignorância?


			O velho a olhou com desdém:


			– Não tem as respostas, não é mesmo? Está apenas me enganando...


			Eu sorri por dentro, e resolvi intervir:


			– Meu senhor, esse tipo de provocação se faz a uma criança, coisa que nenhum de nós é. Mas se ela acredita que seria melhor que o senhor ficasse na ignorância, acredite! Olívia não faz o mal a ninguém. Só o avisou para que se prepare, ore e peça a Deus que tudo seja proveitoso. Ou ao menos, pare de fazer o mal.


			A isso ele nos olhou, com os olhos castanhos avermelhados, e nos disse rouco de ódio:


			– Mentirosos! Malditos sejam!


			Nossa menina é um ser especial, nunca se abalou com xingamentos ou ódio alheio. Agora finalmente eu entendia porque ela tinha nos dito que não tivéssemos medo: não precisava realmente. Desde o início ela tinha atraído toda a atenção para si mesma brilhando daquela forma, e agora, com apenas Abílio, notei que ele não tinha poder nenhum para nos atingir, tudo tinha sido um grande teatro. Ela olhou para ele de um jeito neutro, meneou a cabecinha com o vento nos cabelos e aquele olhar esverdeado de gato, e sob aquele sol de mormaço disse a ele:


			– Seus pais na sua última vida não eram perfeitos, Abílio, mas eram bons, ao seu modo. E lhe amaram, não ao que você realmente era, mas ao que você mostrava que era. Se vissem o vazio que morava dentro de você, correriam assustados, por isso, você sempre se escondeu. Deram-lhe dinheiro, posição, estudo... que tiveram em troca? Desilusão, desamparo e morte. Filho único, não foi assim? Mimado... tudo comprava. Sei que não há remorso, nunca houve, não é?


			Ele a olhava sem expressão, parecendo apenas um pouco surpreso que ela soubesse do passado dele. Não baixou os olhos nem por um segundo, e Olívia continuou contando a história:


			– Casou com uma moça rica, que casou contigo também por dinheiro. Nunca houve amor, nem filhos, apenas a famosa aparência e nem nisso eram bons. Depois de algum tempo ela também arrumou amantes, se apaixonou, foi descuidada... então veio a morte dela. Estava ficando mal falada, a família dela entendeu, não se vingou. Ampliou-se então a sua escala de crimes e você entrou para a agiotagem: já tinha a coragem e a fama necessária para tanto. Contava com amigos na corte, muitos escravos e muitos crimes. Mas matar negros não era crime, não é, Abílio?


			Ele a olhou raivoso:


			– Não seja tola, todo mundo sabe que negro não tem alma!


			Ela sorriu tristemente:


			– Era o que muita gente dizia na época. Foi por isso que você enjoou de matá-los? Por isso a mudança para a Corte?


			O olhar dele pareceu olhar para o passado, e em seguida para as próprias mãos, que pareciam grandes para um homem de seu tamanho:


			– A Corte era grande, tinha prostitutas... a vida era diferente de cidade pequena onde não se pode nem colocar a cara na rua. Tudo se compra em todo lugar, mas em lugar maior, se compra mais! E eu era viúvo! Podia sair com quem quisesse!


			– Não preciso lhe lembrar das moças que faleceram em suas mãos. Da confusão que isso causou na polícia e do quanto você pagou para que um inocente fosse preso. Sua morte chegou bem mais tarde, com uma cirrose por maus hábitos e uma vida já quase sem recursos... sozinho, numa casa paupérrima da Corte. Só e pobre, como as pessoas de quem sempre desdenhou.


			Ele a olhou cheio de raiva por lembrá-lo deste momento difícil:


			– Terminei pobre, é fato. Mas aproveitei cada centavo! Bebi, tive as melhores mulheres, os melhores lugares, tudo do melhor!


			Eu tive que rir:


			– O senhor me perdoe, mas não “teve” as melhores mulheres. Pagou por algumas mulheres durante períodos curtos de tempo, eis tudo! Quanto a beber, muitos mendigos vivem fazendo isso com igual resultado. Os melhores lugares? Está há três séculos no umbral, acredite, existem lugares melhores! Não é um bom negociante, meu senhor! Aproveitou cada centavo? Tem mesmo certeza disso?


			Ele olhou um tanto desacreditado:


			– Três séculos? Tanto tempo assim?


			Olívia olhou-o triste:


			– Muitos crimes, Abílio, todos com muita crueldade. Seu gosto pela tortura o tornou famoso em sua época... foi complicado encontrar pessoas que o aceitassem no seio de sua família para um novo encaminhamento. Afinal, seu caso não é nada simples! O senhor tem uma propensão ao mal, ao egoísmo e a atingir ao outro sem motivo, que assusta! E usa de sua inteligência para se sair bem... certos acertos tiveram que ser feitos para seu desenvolvimento.


			Finalmente vi nele certo receio, olhava para o chão de terra, levava a mão aos cabelos brancos, como se finalmente notasse que as coisas tinham preço, que o seu “inferno”, ao qual já se encontrava “adaptado”, era apenas uma passagem. Depois de um tempo, perguntou à Olívia:


			– E que família é essa que aceitou me receber? Com certeza não me conhece, ou não me acolheria!


			Olívia sorriu mais alegre:


			– Engano seu, conhece sim! Na realidade, a mulher que será sua mãe foi uma de suas antigas vítimas, era uma moça da Corte, que você atacou e torturou. Depois de reencarnar duas vezes, ela agora aceitou lhe ter como um dos filhos dela, já que está mais forte e é muito religiosa. É no seio dela que você renascerá.


			Ele a olhou horrorizado:


			– Vou nascer como filho de uma das minhas vítimas? Que horror! Ela há de me maltratar muito ou tentar me matar!


			Olívia riu:


			– Claro que não, seu tolo! Ao contrário do que pensa, ela é uma pessoa excelente, que há muito já lhe perdoou, e se não tivesse lhe perdoado, ainda assim não se lembraria de quem você é. Pode ter certeza que sendo esta a pessoa, não terá a menor antipatia. Mesmo porque, na forma em que você nascerá, precisará de atenção e cuidados.


			Ele a olhou, ainda ressentido:


			– Minha antiga mãe não me quis? Dizia me amar tanto...


			Olívia respondeu com paciência:


			– Esqueceu-se de suas atitudes para com ela? De que foi o responsável pela sua passagem prematura? Ela já o perdoou há muito, Abílio, e reza pelo seu amadurecimento! Mas não tem nenhuma obrigação de reencarnar junto a você. É justo o contrário: você possui dívidas sérias com ela, das quais ela abre mão. Ela se decidiu por ajudar outras criaturas, e tem auxiliado a muitos outros nesses séculos que se foram. Você é que teima em se manter estacionado no mal, mas mesmo isso mudará agora.


			Aborrecido com o rumo da conversa, ele pareceu se lembrar de algo:


			– O que quer dizer com a “forma que vou reencarnar”? Vou ser pobre? É isso?


			Olhei para Clara e ela para mim: criminosos contumazes como aqueles não costumavam ter reencarnações muito fáceis. Olívia, por sua vez, não titubeou com a resposta:


			– E que fez com a riqueza na vida passada? Ajudou alguém necessitado? Gerou empregos? Alforriou algum escravo?


			Abílio lhe fez uma careta de desagrado, e ela lhe sorriu, continuando:


			– Sei... acobertou seus crimes, satisfez seus apetites, incriminou outros pelo que fez... ainda assim, terminou pobre. Não, nada de riquezas desta vez. Mas não passará fome também. Será de família numerosa, mas honesta e trabalhadora, terá mais do que possuía quando morreu. E isso lhe será necessário, pois o trabalho, para você, não será uma escolha.


			Ele a olhou muito assustado quando perguntou:


			– Como assim? Não poderei trabalhar?


			O semblante dela ficou sério quando respondeu:


			– Na sua última existência terrena você não teve um único dia sequer de trabalho honesto, e agora quer ter... será? O que lhe afeta é não poder escolher trabalhar, não é? Mas sim, é verdade. É um espírito de uma inteligência engenhosa, apesar de tão mau, Abílio... não é à toa que nunca foi preso. Continuará inteligente, que isso não se muda, posto que é uma conquista sua, mas o seu corpo não responderá à argúcia da sua mente.


			Ele se levantou, seu olhar estava horrorizado para a menina, que brilhava calmamente e que o olhava de um jeito mais triste com a reação dele. Entendi perfeitamente: não eram boas notícias. O homem quase gritou para ela que se afastou um pouco:


			– Como assim o meu corpo não responderá à minha mente? Que tipo de tortura é essa? Esse tipo de coisa não existe!


			Olívia olhou para o chão de terra seca, pareceu respirar fundo, e só então o olhou profundamente:


			– Não notou que já está perdendo as suas forças por aqui? Você já começa a ser gerado. Recolha-se e peça a Deus força e paciência para obter um novo aprendizado nessa nova vida que começa! Esse Criador, que é puro amor, lhe prepara uma nova fase para minorar essa eternidade de sofrimento em que você entrou pelas suas escolhas!


			Ele a olhou com ódio:


			– Num corpo que não responde à minha inteligência?


			A luz dela brilhou mais forte:


			– Sim. No momento de seu parto algo acontecerá que causará um dano ao seu cérebro, que o impedirá de falar de forma inteligível, se movimentar com desenvoltura, e terá ainda muito pouca visão. Dependerá da ajuda alheia durante toda a sua vida, os entenderá, mas eles terão uma dificuldade enorme de entendê-lo. Ouvirá perfeitamente, mas dependerá da sua paciência, e da de quem lhe vê, fazer-se entendido. Dependerá assim da bondade humana, dessa forma, quem sabe, não a valorizará?


			No olhar dele vimos um horror absoluto, como se todos os seus medos tivessem se cristalizado de uma só vez, nas palavras daquela menina que mais parecia um anjo de Deus! Sem palavras, ele chorou, e eu não sabia se de medo ou de ódio, mas chorou. Lágrimas grossas desciam pelo rosto feio, até que ele se recompôs um pouco e disse:


			– “A vingança é minha – disse o senhor!”, e o tolo aqui não ouviu os padres! Depois de séculos neste inferno ainda passar por isso! É esse o Deus que ama Seus filhos? O Deus bom? Deixasse-me aqui neste inferno, ao qual já me acostumei... já que tenho que voltar à Terra, por que não voltar normal, como qualquer homem? Não quero voltar aleijado!


			Olívia o olhou de forma paciente:


			– Não seja difícil. Olhe como um pai olharia para seus filhos: você tem várias crianças e uma delas tem a mania, vai saber o porquê, de quebrar vidros e ferir as outras. Que se faz com essa criança? Expulsa-a de casa? Fura ela com o vidro até que ela desfaleça? Não! Coloca-se ela de forma a não atingir as outras crianças, até que ela entenda que para viver junto a elas tem que desenvolver empatia. É apenas isso que Deus lhe deseja, Abílio, empatia: entender e se importar com o que outra pessoa sente! Seu novo corpo defeituoso vai ser a sua oportunidade para que seu espírito se torne mais perfeito! Com ele terá a oportunidade de aprender novos valores como a humildade, a paciência, a gratidão e o companheirismo. Se fosse novamente perfeito e rico, procuraria por esses valores?


			Ele não quis olhar para ela. Estava zangado, ferido, apavorado. Não acreditava em bondade humana, já que nunca tinha tido um gesto de boa-fé para com ninguém. Acabrunhado, ele foi se retirando de nossa presença seguindo pela estrada rapidamente, como se quisesse esquecer que nos tinha visto. Olívia deu de ombros:


			– Pelo menos eu dei o recado que me pediram. Ele já está percebendo que algo está acontecendo e é claro que não está nada feliz.


			Nossa doce Clara olhou para ela:


			– Sujeito complicado, não? Matou muita gente, foi?


			Olívia deu um sorriso amargo:


			– Era uma época estranha, Clara. As leis eram raras, polícia também. Se você matasse um indígena ou um negro, isso sequer era levado em conta. Acho tão engraçado quando as pessoas dizem que o mundo “anda piorando”... há menos de cem anos um pai de família matava o filho criança ou a esposa e a chance de nem ser julgado era grande! Imagine na época dele. Matou dezenas, quase uma centena.


			Pensei numa coisa que ele nos disse:


			– E ainda nos afirmou que desfrutou de cada centavo que herdou! Foi-lhe dada a prova da riqueza, e que fez com ela? Abusou de seu semelhante, humilhou os mais desventurados, assassinou, corrompeu! Não há crime na riqueza material, mas na forma em que ela é usada! Abílio é de assustar seu semelhante!


			Clara me olhou com doçura:


			– Vamos nos lembrar de não julgar, Ariel...


			Olívia ponderou:


			– Na realidade, a prova da riqueza tem sido manancial de muitos erros para os seres humanos! São poucos os que escapam do orgulho e da vaidade ao se depararem com o conforto material. Alguns escapam até da lei quando cometem crimes horrendos. Entre os que ele assassinou estavam também brancos, doze almas. Quase foi pego por isso.


			Assustado, foi a minha vez de perguntar:


			– E escapou da polícia como? Suborno?


			– Sabia de segredos, distribuiu dinheiro, escapou de vinganças... era esperto. Sempre foi. E depois, matava gente pobre, “sem importância”... o pai ele matou com veneno, a mãe o protegeu e com isso, morreu de tristeza.


			Eu e Clara nos calamos, pensando na figura estranha e em seu destino. Ele não tinha nenhuma luz, ao contrário, parecia um vácuo sem fim, raivoso e infeliz. Deixou a mim e a Clara numa espécie de cansaço como se nos tivesse “sugado” alguma energia, Olívia riu-se de nossos rostos meio fatigados e disse que era normal:


			– Essas pessoas passam uma energia tão pesada, que para nos resguardar desprendemos o dobro de energia. Não é à toa que estão tão cansados... venham aqui.


			Ela nos deu as mãos e nos levou mais à frente, perto de uma clareira e um rio lamacento, onde uma árvore mais frondosa dava uma sombra boa e um tanto mais confortável. Jogando nossos mantos no chão, aquietei-me com Clara, e ela disse:


			– Agora vamos descansar um pouco, que logo a noite vem.


			Deitada em seu manto, no meio de uma grama seca, Clara perguntou a ela:


			– Olívia, estava aqui pensando no que você disse a Abílio... sobre os corpos que limitam a inteligência da alma...


			Olívia, que estava na árvore, olhou para ela já adivinhando o que ela queria saber, mas disse:


			– Sim...


			Visivelmente sem jeito, mas curiosa e querendo aprender, Clara perguntou:


			– Na minha última existência, sempre que eu via alguma pessoa com dificuldades físicas eu não deixava de me fazer essa pergunta: por que Deus faz umas pessoas tão perfeitas, algumas lindas até, e outras com tamanhas imperfeições físicas? Pessoas que não andam, não enxergam ou não escutam... todas elas têm um passado com dívidas sérias, mais ou menos como o Abílio?


			Olívia deu uma pequena gargalhada:


			– Você nunca conheceu uma pessoa fisicamente muito linda e muito má?


			Foi a vez de Clara franzir as sobrancelhas:


			– Já! Para ser franca, tive uma conhecida na cidade que era uma peste, mas era uma belezura.


			A menina continuava sorrindo:


			– Isso não responde a sua pergunta?


			Vi Clara ainda mais confusa, e resolvi ajudar:


			– Minha querida Clara, acho que Olívia quer dizer que independente da condição, espíritos mais ou menos evoluídos vêm à Terra nas mais diversas aparências. O livre-arbítrio deles é que decide o que vão fazer com seus corpos, as lições que aprenderão com eles.


			Clara concordou, mas apenas em parte:


			– Mas Abílio, por exemplo, vai ter vários empecilhos para não ser tão mau como era antes. Pessoas que nascem com essas dificuldades vêm assim para não causar o mal?


			Vendo que nossa amiga estava realmente confusa, Olívia resolveu ser mais explícita:


			– Cada caso é diferente de outro caso, minha amiga. Na realidade, muitos espíritos evoluídos já vieram nessas condições e deram um testemunho belíssimo de humildade, amor ao próximo, amor ao trabalho quando habilitados para isso, paciência ou fé. Erra grandemente quem acha que pessoas que reencarnam dessa forma estão apenas pagando por pecados de vidas passadas. Algumas, e não são poucas, vêm como forma de exemplo. Muitas são exemplos anônimos, mas que deixam legados de amor, paciência e resignação. Sofrem sem queixas, preocupam-se com o próximo e apesar das duras dificuldades, costumam não perder o ânimo.


			Lembrei-me de uma moça que vivia perto de minha morada com Esthefânia, paraplégica, e que era alegre como um passarinho. Hábil na costura, ajudava minha mulher na feitura de roupas para os pequenos de lares pobres, e nunca se queixava de nada. Era uma daquelas almas de quem Olívia falava... tive que sorrir. A menina continuou:


			– Almas desse tipo de grandeza costumam aprender tanto em uma só existência, que dificilmente precisam reencarnar novamente na Terra. É uma empreitada difícil, mas quando encarada com sucesso, de uma vitória imensa.


			Lembrei-me de outros casos comentados na Colônia, por amigos em comum e comentei:


			– Na realidade, Clara, é bem como ela diz mesmo. Não existe um caso igual a outro caso quando se trata de pessoas com limitações físicas sobre a Terra: num outro dia um amigo comentou sobre sua irmã que atualmente está reencarnada e está tetraplégica. Trata-se de boa criatura, mas perdida em melancolia, já se suicidou em duas existências, e nesta de agora viverá apenas o tempo que lhe restava de vida na última. Voltará entre nós brevemente, ainda antes dos vinte anos de idade.


			Minha amiga arregalou os olhos:


			– Tão cedo? Pobre mocinha! Nascer com um problema desses e ainda morrer tão nova!


			Olívia sorriu do bom coração de Clara, e eu continuei:


			– Na realidade, minha querida, você se esquece de que nosso verdadeiro lar é aqui. Ela já está lá há quinze anos, sem reclamar. Aprendeu a paciência e a tolerância que lhe faltavam, não pensou em suicídio nem uma única vez e está sendo cercada de amor e carinho pela família que a adora. Quando voltar para cá, voltará vitoriosa, para seu companheiro que a aguarda há um bom tempo e que está muito orgulhoso dela. E quer ouvir o mais engraçado?


			Curiosa, ela respondeu:


			– Claro! Que é?


			Suspirei fundo me lembrando da história:


			– De acordo com o que me contaram, ela está sendo muito mais feliz nessa existência do que na outra que teve antes, quando se suicidou. Na vida anterior foi rica, até bem bonita, perfeita de corpo, mas com uma família fria e distante. Não tinha amigos verdadeiros, mas invejosos constantes, sentia-se frequentemente só. Desta vez reencarnou numa família simples, mas extremamente amorosa, trabalhadores, alegres. A avó é espírita, lhe ensina a nunca reclamar e levar a vida com alegria e fé, o pai só faz mimá-la e a mãe, apesar de mais “fechada”, acompanha ela em cada passo do caminho velando por seu bem-estar. Não a deixa se sentir, por nem um minuto, vítima ou menor que os outros.


			Olívia ponderou ao me ouvir:


			– Como nota, minha amiga, há gente de todo o tipo passando por essa experiência, e ela não precisa realmente ser ruim. Depende da alma que está dentro deste corpo, e ainda das pessoas que a cercam. Para essas, então, o aprendizado é ainda mais valioso.


			Clara perguntou:


			– Os pais de crianças com essas necessidades especiais são sempre consultados antes de reencarnarem, no plano espiritual? É uma grande responsabilidade, não lhe parece?


			Novamente Olívia sorriu levemente:


			– Sim. E a resposta é a mesma de sempre: depende de cada caso. Em espíritos mais evoluídos, sempre existe essa consulta. Entre os mais primitivos, essa escolha é feita por mentores mais evoluídos. Nem sempre a pessoa que gerou essa criança é a que vai ser a responsável por criá-la, afinal, como bem se sabe, muitas são abandonadas quando nascem aqui na Terra. É bom lembrar que quem assume o cuidado de uma dessas crianças acaba por desenvolver qualidades raras como a paciência, o altruísmo e a generosidade. Acaba sendo uma dádiva quando um ser humano acolhe outro dessa forma por puro amor e desprendimento.


			Ouvindo-a, tive que dizer:


			– O triste é notar o imenso preconceito que alguns seres humanos têm com pessoas de necessidades especiais. Soubessem eles da lei da reencarnação, de como devemos tratar com amor e respeito esses nossos semelhantes que, às vezes, estão passando por provações que podem ser tão ásperas, e de como o mundo pode dar voltas, as coisas seriam bem diferentes.


			Olívia observou:


			– Se julgássemos menos, e amássemos mais... Deus toma conta, Clara.


			– É... e o que pode parecer um castigo para alguns, na verdade pode ser uma nova oportunidade aos olhos do Criador – respondeu ela.


			Pensei comigo mesmo que mesmo para almas profundamente embrutecidas, que só se importavam consigo mesmas, ali estava novamente a chance de Deus. Ficasse, segundo a fé de alguns, em sofrimento eterno no inferno, de que isso adiantaria? Nascer de novo, aperfeiçoar-se, aprender eternamente e com isso, cada vez mais entender a alegria que sentem os bons.


			Abílio vivia a prisão dos sociopatas, e não se dava conta disso, como um peixe das profundezas não se dá conta da luz e ao pressenti-la, se assusta e volta ao mais profundo do mar. Quem sabe se a prisão do corpo enfermo não abrirá nele a pequena brecha de luz necessária da humildade, onde hoje há tanta soberba? Não há sabedoria sem humildade, nem há amor onde não existe empatia.


			Orei por ele, que era o que podia fazer, e orei com fé. Quando terminei a oração dei com Clara também em oração por ele, ajoelhada, ao lado da árvore: tínhamos tido os dois a mesma ideia... sorrimos um para o outro e fomos dormir. O dia seguinte prometia. Será que finalmente encontraríamos Fabrício?


		




		

			_
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			Capítulo 3


			A Vila
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			Som de água corrente, corredeiras e um vento frio a cortar-me os ouvidos. Acordei debaixo da clareira e vi, há poucos metros de mim, Clara e Olívia em animada conversa feminina. Sentei-me e observei que pela posição do sol devia ser pelo menos nove horas da manhã. Nunca veria um dia de céu azul no umbral? Que saudade da minha Colônia! Dias azuis, sol quentinho... aqui esse mormaço e vento frio. Definitivamente, eu não estava bem-humorado.


			Passei a mão no solo seco à minha frente: já tinha visto solos que eram puros pedregulhos, lamaçais insalubres, desertos frios e tinha recentemente saído de um lugar um tanto pantanoso. Onde o capim verdinho de minha aprazível cabana na Colônia, com minha esposa, minhas pequenas coisas, minha casa...? Olhava aqueles arbustos espinhosos e imensos à minha volta imaginando o tipo de espíritos que habitariam por ali, quando Olívia, me pegando quase que de surpresa, lendo os meus pensamentos, me disse:


			– Aqui fica gente sem esperança, gente fria, que não compartilha. Por isso você está tão mal-humorado!


			Olhei para ela um tanto assombrado: será? Tinha me contagiado com a “energia do ambiente”? Cruzes!


			Ela riu-se:


			– E por que não se contagiaria? Não somos humanos, todos nós aqui? Se pudesse subir como eu e olhar aqui por cima, veria que estamos cercados de pequenas moradas e que mais adiante há até um pequeno ajuntamento de casas. Não é gente muito agradável não, mas se formos por esta pequena trilha aqui, dará certo.


			Pequenas casas? Se eu não me sentia muito bem longe, fiquei imaginando como me sentiria perto deles. Não me senti muito animado! Provavelmente sentindo meu estado de espírito, Clara veio se aproximando com um belo sorriso nos lábios:


			– Já fez suas orações hoje? Levantei meio chateada, mas foi só orar que melhorei!


			Era isso! Podia estar sendo influenciado pelo ambiente, e para isso, orações eram fundamentais! Ajoelhei-me e fiz minhas orações como de costume, pedindo paz, proteção, sabedoria e principalmente boa vontade para com todos que encontraria naquele dia. Pedi sinceramente que o Senhor me lembrasse sempre de nunca julgar a quem quer que fosse, e de espalhar o seu amor e a sua palavra, sempre. Sentindo-me já cheio de paz, Olívia me perguntou:


			– Melhor? Podemos ir?


			Eu sorri, ainda meio sem jeito, mas respondi que sim. Começamos então a caminhar pela pequena trilha e para minha surpresa, a vegetação de arbustos espinhosos começou a mudar para a de pequenas árvores do tamanho de macieiras, sem frutas, meio tristes, mas também sem tantos espinhos. Ouvia ainda o rio, agora um pouco mais perto e imaginei que estávamos mais próximos das casas. Em local que tem casas, costuma ter rio.


			Caminhamos naquele mormaço, eu já mais curioso porque nunca tinha estado numa “vila” no umbral. Eram sempre moradas afastadas umas das outras, como se as pessoas não gostassem muito de viver perto umas das outras. A desconfiança era comum, será que as pessoas que encontraríamos seriam diferentes? Finalmente eu veria uma pequena sociedade?


			Lendo meu pensamento, Olívia respondeu:


			– Não vejo porque não: na nossa amada Terra mesmo, não há alguns meios sociais bem primitivos em matéria de valores morais? Ainda assim eles vivem juntos, coabitam, trabalham. Por que não existiriam aqui no umbral? Há mesmo alguns com razoável luxo.


			Clara admirou-se:


			– É mesmo? Nunca imaginei!


			Olívia riu:


			– Nada que você fosse admirar ou gostar muito, minha querida Clara, pois nem tudo que demanda luxo, tem bom gosto ou é artístico. Mas denotam certa inteligência e esforço. Enfim, são pessoas muito diferentes de você, tão delicada!


			Começamos a ver árvores mais frondosas, ainda que espaçadas, e a estradinha ia se alongando. Perguntei em pensamento se não seria mais rápido se ela nos pegasse pelas mãos e nos levasse para lá, depois de visualizar o lugar. Ela me respondeu da mesma forma: “Não, Ariel... paciência. Quero que vocês se acostumem com a energia do local aos poucos. Há pessoas espalhadas pelo caminho, vamos devagar e sempre, para que vocês se habituem. Acredito que através de informações deles chegaremos até Fabrício”.


			Entendi. Teríamos que chegar até essas pessoas, conversar com algumas delas para descobrir onde, naquela Vila ou próxima dela, finalmente estaria o nosso Fabrício!


			Fiquei subitamente animado! Finalmente o conheceríamos, depois de tantas caminhadas! Renovei minha fé e segui confiante e observei que Clara tinha partilhado os mesmos pensamentos, e ia mais alegre também. Notei minha amiga aguçando os ouvidos aqui e ali, prestando mais atenção e perguntei a ela:


			– Que é que tanto presta atenção?


			Clara me respondeu baixinho:


			– Ora, ela disse que pode ter gente por aqui... quem sabe não encontramos alguém por detrás de algum mato? Nunca se sabe... uma pessoa que a gente pode pedir alguma informação.


			Olhei para ela meio sério enquanto Olívia ia bem acima de nós, olhando ao longe, e disse:


			– Não acha que se ela visse alguém, nos diria?


			Ela olhou Olívia meio na dúvida, mas respondeu:


			– É... mas pode ser que passe despercebido.


			Balancei a cabeça como quem diz que achava muito difícil que algo escapasse à menina, mas Clara continuou caminhando prestando bastante atenção, numa das últimas curvas que fizemos, eis que surge diante de nós uma enorme clareira, com dezenas de casas baixas e o rio ao fundo. Para meu espanto vislumbrei até mesmo algumas ruas sem nenhum calçamento, e um rudimentar comércio. Admiradíssimo, olhei para Olívia:


			– Meu Deus! É uma pequena Vila mesmo! E se estende por um razoável território. Nunca pensei ver algo assim por aqui! Mas parece algo antigo, ao contrário do desenvolvimento da nossa Colônia!


			Ao meu lado, Olívia observou:


			– Eles vivem conforme viviam na Terra, só que como a maior parte não tem a menor ideia de como fazer eletricidade, mal possuem água encanada. A maior parte usa água de poço, e muito suja. Ainda acreditam que têm que fazer a maior parte do que faziam quando estavam vivos. Nessa Vila, eles se acreditam numa espécie de purgatório.


			Clara olhou para ela muito admirada:


			– Jura? Então eles são religiosos?


			Olívia apontou para a igreja um pouco afastada de onde nós estávamos: era feita de madeira escura, com uma única torre alta, e um crucifixo simples. Olhei bastante admirado de ver uma casa de oração no umbral, mas isso, eu não sei bem o porquê, me apertou o coração. Já em Clara o efeito foi um tanto diferente:


			– Uma igreja! Mas que bênção! Alguém para falar de Jesus no umbral!


			Ao me ver calado e notar Olívia um pouco séria, ela parou de falar, olhou novamente, e então nos perguntou:


			– Que foi? Algo errado com a igreja?


			Olívia suspirou, mas disse:


			– Não, Clara! Nada impede que um dia, ela seja realmente um lugar para se falar de Deus no umbral. Aliás, não é isso que nós fazemos aqui sempre? Nós e tantos outros? Deus não abandona, minha amiga, quem sabe um dia não conseguimos iluminar essa pequena igrejinha com o amor do Criador?


			Clara olhou a construção pensativa, e só então notou como realmente era escura e triste. Olívia deu-nos as mãos em oração, oramos e em seguida ela nos envolveu em sua luz azul e disse:


			– Vamos vibrar juntos. Por enquanto é melhor que não nos vejam, vamos observar essa comunidade e ver se assim conseguimos ter alguma informação sobre o nosso amigo Fabrício. Não quero chamar a atenção por aqui.


			Era bem sábio da parte dela. Adentramos pelas ruas de chão batido e notamos pessoas vestidas com simplicidade, mas sem nenhuma vulgaridade. As mulheres não usavam nenhum adorno, nem maquiagem. O rosto era lavado, os cabelos presos, as golas altas e os vestidos compridos. Os homens trajavam roupas simples de algodão, também sem enfeites, sérios, poucos sorrisos, um tanto tensos. Pareciam agricultores, ou algo assim, fiquei um tanto confuso, pois pareciam ter pressa encaminhando-se para algum lugar. Passaram por nós sem nos perceber, e quando notamos, boa parte deles estava indo para um galpão que estava um tanto afastado da Vila, mais próximo ao rio.


			Notamos então as mulheres entrando nas casas, algumas com um olhar preocupado, outras com um ar satisfeito e fiquei pensando no que será que estava havendo por ali. Para que será que os homens estavam se reunindo? Por que as mulheres não iam junto? Será que estávamos em algum regime patriarcal, em que os homens eram os chefes e as mulheres obedeciam?


			Clara observou:


			– É o que parece. Não foi assim durante milênios na nossa Terra? Que acham de irmos ver a reunião?


			Olívia riu:


			– Que temos a perder, não é mesmo?


			E fomos. Adentramos o galpão velho sem a menor dificuldade e pudemos ver pelo menos uns trinta homens, de variadas idades, sentados nos bancos de madeira, conversando entre si como que a esperar que alguém chegasse. Sentíamos, no ambiente, vibrações de sentimentos variados como medo, egoísmo, mesquinhez, desconfiança e inveja. Afastamo-nos do público o mais que podíamos para nos preservar e enfim notamos um “alvoroço” quando entrou um senhor de presumíveis cinquenta anos, cabelo visivelmente grisalho, traços fortes, magro e alto, vestido com uma camisa cinza e um terno velho e negro. As pessoas o chamavam de pastor Franz.


			Era carismático o pastor, impunha silêncio com a própria presença, e parecia ser quem controlava a Vila. No rosto dos presentes vi que o temiam e o respeitavam a seu modo, mas a reunião do dia era sobre como proteger a Vila de maus elementos que pudessem querer invadi-la, e das medidas que adotariam com os infratores.


			Olhei para minhas companheiras dando graças aos céus por não estarmos visíveis, pois as punições de que ele falava eram de um exagero bíblico, e se fossem aplicadas a um espírito primitivo, ele poderia realmente sentir-se mal. Ouvimos então as artimanhas do pastor com seus afiliados contra possíveis invasores, entendi até certo ponto o seu receio, pois estávamos no umbral e realmente ali ficavam malfeitores de toda a espécie, mas não compartilhei de sua satisfação em punir tão duramente o nosso semelhante.


			Mas, a plateia pareceu bastante animada. Fiquei pensando comigo mesmo no porquê do ser humano gostar tanto da ideia de ferir o outro, mesmo quando ainda não foi ferido por ele. Só pelo simples fato dele não pertencer ao seu grupo, ou poder representar algum perigo... não simpatizei com o pastor Franz, e nem com seu rebanho. Que tal acolher antes ao estranho que chega e perguntar o que ele deseja, e só tirá-lo da Vila se ele representar perigo? Não seria mais de acordo com o Cristo?


			Clara comentou:


			– Pode ser que eles tenham tido pessoas como o Abílio e seus comparsas por aqui. Se foi assim não é à toa que estão animados em puni-los.


			Lembrei-me do “gigante” e seus asseclas, e tive que dar razão a ela. Eles ao menos pareciam organizados e até certo ponto pacíficos, perto de muitos espíritos que tínhamos encontrado no umbral. Saímos do galpão e caminhamos pela pequena vila, observando melhor as casas e seus quintais. Na maior parte víamos pequenas ou médias hortas improvisadas, com uma fertilidade conseguida a duras penas: pequenas e mirradas plantas aqui e ali. A vida era dura no umbral.


			Notei que Olívia olhava penalizada para as pequenas plantinhas e não foi preciso muito para que flutuasse por cima delas, estendendo as mãos, como se em abençoada prece. Foi de se admirar o efeito que fez em pequenas sementes brotando na terra, brotando em folhinhas tenras e as outras plantas, um tanto castigadas, ficando com mais viço! Era isso que faltava: amor! Dela ia saindo uma luz mais dourada, leve como uma bruma, um pequeno raio de sol banhando as plantas e os canteiros daquela horta. Eu e Clara seguimos o exemplo e nos aproximamos de duas casas mais próximas e fizemos o mesmo, cada um em uma horta, se não com o mesmo efeito, com um bem similar, e ao final de alguns bons minutos tínhamos, nós três, hortas bem mais bonitas, as folhinhas verdes, brilhando no mormaço.


			Pensávamos em continuar, mas estavam vindo os homens do galpão, animados com suas conversas de proteger melhor a Vila, as mulheres surgiam às janelas das casas, e achamos melhor nos retirarmos à margem do caminho. Foi quando uma das senhoras veio buscar o marido ao portão, e na volta para a casa, olhou para a sua horta, e disse ao esposo:


			– Veja, Requião: como estão as plantas! Estas parecem que finalmente vão vingar!


			O homem coçou a cabeça e olhou o chão, meio desconfiado:


			– Será? É... estão mais verdes mesmo! Estranho... há tanto tempo não chove! Jogou mais água do poço nelas?


			Ela corou:


			– Sabe que não aguento puxar muita água por conta das minhas costas! Mas agora vou fazer um esforço. Veja como estão bonitas! Vamos ter a horta mais bonita daqui.


			Requião riu-se. Uma horta bonita era mesmo coisa para exibir-se naquelas bandas pobres. Olívia sorriu e disse:


			– Vaidade ou não, ao menos espantamos a preguiça!


			Clara riu-se:


			– Mas ficaram lindas, não foi?


			Sim. Realmente tinham ficado bonitas. E cresceram bem durante a noite. No dia seguinte a vizinhança veio notar a horta das três casas, que diferia do resto, e logo inventaram de trocar receitas de “adubos” ou algumas simpatias. Foi divertido de observar.


			Havia pequenas rusgas na Vila, pequenas infidelidades, inveja... não havia crianças e o pastor mantinha um controle ferrenho naqueles espíritos, muito pelo medo da exclusão. Eles tinham pavor de sair dali, e ficarem expostos do lado de fora da Vila. De uma forma ou de outra sabiam que ali estavam “protegidos” de espíritos muito mais perigosos ou maldosos, que estavam espalhados pelo território ao redor. A moralidade que o pastor pregava era absoluta, e para o bem deles mesmos, por isso confiavam nele cegamente.


			Depois de dois dias na Vila, soubemos que novos integrantes eram aceitos apenas quando indicados por alguém da comunidade, e mesmo assim só depois de conversar muito com o líder. Devia se submeter a certas regras, ou não permaneceria na comunidade, onde o trabalho era estimulado (boa coisa!), os vícios eram punidos e a virtude era uma obrigação. De início me lembrei de algumas igrejas luteranas de meu tempo na Terra, mas não era bem assim: eram bem mais rígidas, e os textos citados nas reuniões não eram os do Cristo, mas antes os do Velho Testamento.


			Ou tentavam parecer do Velho Testamento... verdade seja dita, ninguém ali parecia ter um grande grau de conhecimento, logo, o pastor fazia as alterações que queria ao seu grau de entendimento, quando lhe interessava, o que deixou a mim, Olívia e Clara de olhos muito arregalados durante um de seus sermões. A aflição e o medo infligidos eram uma constante aos olhos dos fiéis. Dizia ele, muito magro e com a voz um tanto aguda, mas possante, num desses sermões na Vila:


			– Somos, então, sabedores da ira do Senhor, posto que estamos neste purgatório a expiar os nossos pecados, à espera do juízo final! Mas o Senhor é justo! E já nos mostrou o início do inferno, quando vemos esses irmãos apodrecidos que por vezes enfrentamos! Querem apodrecer junto a eles? Sentir as dores que os afligem? Ou arder num fogo ainda mais vertiginoso e impuro? Sim... pois que há punições ainda piores!


			Lembro-me que a essa altura eu olhei para Clara pensando que ao menos o vocabulário dele era amplo. Mas a que punições esse senhor se referia? Eu já ia saber... ele continuou:


			– Pois esses coitados, que vocês hoje veem em sofrimento, não tinham ouvido a palavra de Deus. Vocês ouviram! Aquele que ouve a palavra de Deus e ainda assim peca, será triplamente punido! Está num inferno tão profundo que para ele não haverá o juízo final. Nada de esperança para quem trai o Senhor. A vingança é Minha, disse o Senhor!


			E por aí ia o sermão, infindável. Isso quando não discorria sobre os pecados mais infames como cobiça, inveja, luxúria... Encolhidos no fundo da igrejinha, muito embora achasse a coisa interessante, já começava a me perguntar se Fabrício estaria mesmo naquela Vila. Seria o quê? Um daqueles que estava ali? Mas eles acolheriam um suicida? Não acreditava nisso. Eram preconceituosos demais!


			Saindo da pequena igrejinha em direção ao pequeno pátio em frente, antes que o sermão acabasse, disse à nossa Olívia:


			– Olívia, não creio que Fabrício ficasse por aqui. Era um homem bem-educado, pertencia a uma família de posses: as pessoas aqui são de origem mais humilde, ele não se identificaria, assim como elas também não. E ainda por cima, ele era um suicida! Elas não o deixariam ficar entre elas!


			Olívia me olhou tristemente:


			– Neste ponto você tem toda a razão, meu bom Ariel. Ele realmente é um homem estudado, e as pessoas realmente não acham o suicídio digno de respeito por aqui. O preconceito pode ser um pecado bem feio!


			Olhei para ela sem entender:


			– Então ele está por aqui? Mas, como?


			Ela deu um suspiro:


			– Ainda não sei onde, mas está...


		




		

			_
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			Capítulo 4


			Rapaz tão bonito...
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			Olhei para ela tão aturdido que mais parecia uma criança quando leva um chute que não estava esperando:


			– Como assim está aqui e você não sabe onde? Já estamos aqui há dois dias, e essa Vila não é tão grande assim! Sabe ao menos a aparência física dele?


			Ela disse:


			– Claro que sei. Mandaram-me uma imagem dele, sei perfeitamente como ele é... mas não o vi por essas poucas ruas! No entanto, eu o “sinto”, ele está por aqui!


			Sentei-me num banco perto da igreja, acompanhado por Clara. Tanto tempo atrás de Fabrício e tão pouco sabíamos dele: nascido em 1905, no Rio Grande do Sul, tinha nascido de família abastada com uma única irmã, Carolina, mais nova que ele coisa de dois anos. Formado em Direito, casou-se, não teve filhos e suicidou-se aos 32 anos de idade, com um tiro na têmpora direita.


			Era filho de um estancieiro já falecido, e de uma senhora de nome Cínthia, que era quem tinha pedido o favor de resgatá-lo. Nosso superior, Serafim, prontamente acedeu a nosso pedido. Mas, como era a aparência de Fabrício? Sabedor de que Olívia iria conosco, não me ocorreu de perguntar! Eu o tinha imaginado louro e de olhos verdes como a mãe, que eu já havia conhecido, mas a verdade é que ele poderia, com facilidade, ter herdado os traços paternos, que eu nem fazia ideia de como tinha sido.


			Impaciente comigo mesmo, perguntei à Clara:


			– Você tem ideia de como é Fabrício?


			Clara baixou a cabeça um tanto envergonhada, olhando o chão como se não soubesse o que responder, mas depois me disse:


			– Ainda não vi nenhum retrato dele assim como você, meu bom Ariel. Mas acredito que quando encontrá-lo vamos distingui-lo dos demais.


			Olhei minha amiga num meio sorriso:


			– Esqueceu-se, minha amiga, que Fabrício não está arrependido de seu gesto, que ainda não existe nele sentimentos de paz ou de fé? Pelo que sabemos ele se encontra numa atmosfera bem conturbada, como a maior parte das pessoas por aqui. Logo, não emitirá nenhum “sinal” para que o identifiquemos.


			Clara me olhou relembrando a situação, e me disse:


			– É verdade! Ele não pediu para ser resgatado! Isso é pedido de sua mãe! Logo, não há nenhuma luz especial que o diferencie dos outros. Se Olívia não soubesse como ele é, passaríamos direto por ele, sem o enxergar!


			Olhei a linda menina e pedi:


			– Olívia, não tem como nos mostrar a aparência dele? Assim podemos procurá-lo com mais sucesso também.


			Ela sorriu, e respondeu:


			– Claro! Fechem um pouco os olhos.


			A telepatia entre os espíritos não é só com palavras, mas também com imagens: logo se formou em minha mente as feições de um homem jovem, com a barba curta, cabelos castanho claro não muito curto, pele muito clara, nariz afilado e olhos expressivos, magoados e verdes, como os da mãe.


			Os dentes alvos eram separados na frente, mas não eram feios, ao contrário, era apenas uma leve separação. E enquanto a mãe dele tinha uma beleza vulgar, Fabrício era bonito, fazia no conjunto uma bela figura: alto, bem-vestido, o rosto de traços agradáveis. Parecia ter nascido em altas rodas, as mãos longas e pálidas nunca poderiam ter trabalhado na lavoura ou na carpintaria. Eram mãos de artista: fortes e bonitas.


			Assim que a imagem cessou, Clara disse:


			– Rapaz tão bonito, parecia ter tudo na vida! Que pena que se suicidou! Tirando a cor dos olhos, não o achei parecido com a mãe. Você achou, Ariel?


			Tive que concordar com ela:


			– Nada parecido. Dona Cínthia é bem diferente, digamos, mais popular. Ele deve ter puxado, nos traços, inclusive, à família do pai.


			Olívia observou:


			– Às vezes, Clara, “ter tudo na vida”, pode ser um peso sem fim!


			Clara riu-se:


			– Como assim?


			Olhei para Olívia num rasgo de compreensão, e respondi:


			– Pessoas que “têm tudo na vida” às vezes são extremamente cobradas pelos seus semelhantes. Isso fora os invejosos que os cercam... se cometem o menor erro, ou caminham para um lado diferente do que os outros esperam, são duramente criticados. Espera-se deles simplesmente a perfeição, pois afinal, “eles têm tudo na vida, como podem errar”?


			Olívia sorriu concordando, e disse:


			– É isso mesmo, e depois, quem é que tem “tudo na vida”? Apenas o homem perfeito, e isso não existe sobre a Terra. É natural do ser humano querer sempre algo mais, emocionalmente ou materialmente. Mesmo nós aqui, espíritos, não buscamos sempre evoluir?


			Clara riu-se:


			– Sábias palavras. Agora, ao menos, sabemos como ele é. Mas devo dizer que realmente sua figura quando encarnado não combina em nada com essa Vila. Rapaz tão elegante e fino... não acho que ficaria por aqui! Não que essas pessoas não estejam à altura, que isso por aqui nada importa, só os acho muito diferentes dele.


			Mal falamos a respeito disso e passou por nós uma senhora de seus cinquenta anos, vestido comprido, cobrindo as canelas. Levava uma cesta coberta por um guardanapo bem lavado, mas simples. O sermão já tinha acabado há meia hora, e essa mulher agora se dirigia, sozinha, em direção a uma mata com a cesta em um dos braços.


			Ela ia rápido e como tinha a cabeça coberta por uma espécie de xale, nos esgueiramos por trás dela, que pareceu nos “sentir”, e parar diversas vezes olhando para trás. Olhava desconfiada com seus olhos castanhos e vivazes, ajeitava o xale na cabeça, prendia a cesta nos braços, e seguia o seu caminho apressadamente. Depois de uns dez minutos de caminhada eis a surpresa: uma espécie de galpão que mais parecia uma grande casa de madeira, com correntes nas portas, e um cadeado que ela não custou a abrir. Paramos os três a uma boa distância como a nos perguntar: entramos? Não entramos? Que será que ela guarda ali dentro? Será que iríamos querer descobrir?


			De dentro do casarão uma luz pálida fez-se, murmúrios, gemidos... não me sentia muito tentado a entrar lá. Já tinha visto tanta coisa estranha no umbral, que não era absolutamente nenhum medo. A sensação que tive foi de nítido desconforto. Não era bom estar lá, tanto eu como Clara sentíamos isso.


			Observei a luz se movendo de um lado para o outro dentro do casarão, parecia que a mulher se movimentava lá dentro, indo de um canto a outro. Olhei para Olívia como se perguntasse: o que fazer? E ela nos respondeu:


			– É noite, está tarde, vamos nos aconchegar por aqui, deixar que ela se vá. Amanhã pela manhã entramos lá, sem ela por perto, combinado? Vamos refazer nossas energias primeiro.


			Um ambiente de dor, foi isso o que senti. Afastamo-nos um pouco para dentro da mata e num espaço entre as árvores, no frio daquela noite, busquei por gravetos, que eram abundantes, e fiz logo uma pequena fogueirinha. Naquela luz observei Olívia, e pela primeira vez a vi um pouco cansada, parecendo também ter um pouco de sono. Assim sendo, Clara acomodou a menina em seus braços, recostada num tronco em seu abrigo de peles, e ela dormiu quase que imediatamente... os cabelos brilhantes castanhos claros em contraste com o rosto de minha amiga. Ela me disse em voz baixa:



OEBPS/Images/rosto.png
MONICA AGUIEIRAS CORTAT
PELOS ESPIRITOS ARIEL E FABRICIO

NAS TRILHAS D@ =

UMB RAL

abiio”





OEBPS/Fonts/TrajanPro-Regular.otf


OEBPS/Images/abrecap1.jpg





OEBPS/Fonts/BookAntiqua-Bold.TTF


OEBPS/Fonts/BookAntiqua-Italic.TTF


OEBPS/Images/abrecap.jpg
N2 %





OEBPS/Fonts/BookAntiqua.TTF


OEBPS/Fonts/TrajanPro-Bold.otf


OEBPS/Images/capa.jpg
.)..

~ MONICA AGU}EIRAS CORTAT

ARIEL E FABRICIO

PELOS ESPIRITO

_ = . ROMANCE MEDIUNICO

vfl - ‘
= *3;\





